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R E S U M O 
 
 
A construção da Barragem de Alqueva foi durante anos considerada como 
fundamental no desenvolvimento da sustentabilidade e modernização da agricultura no 
Alentejo.  
Por outro lado a sua representação paisagística sempre se agregou a imagens de uma 
agricultura de sequeiro e extensiva mas hoje estamos perante uma agricultura regada e 
intensiva,  tendo as alterações na agricultura levantado questões relativas à transformação da 
paisagem desta região. 
Na atual campanha de rega do Alqueva está previsto no sistema global de rega do 
projeto um total de 120 mil hectares de regadio, no entanto já existem estudos que 
possibilitam o aumento desta área, cerca de 45 mil hectares além do projeto inicial (EDIA, 
acesso em 23-2-2016) 
Desta forma pretende-se analisar a transformação da ocupação do solo, numa área 
abrangida pelo EFMA, o concelho de Beja, de modo a perceber como essa transformação ao 
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The construction of the Alqueva Dam was fundamental to the sustainable 
development and modernization of agriculture in the Alentejo. 
On the other hand its landscape representation has always added an image of an 
extensive and cutting agriculture but today we are facing a irrigated and intensive 
agriculture, having as changes in agriculture raised questions related to the transformation of 
the landscape of the region. 
In the current irrigation campaign of Alqueva is planned for a total of 120 thousand 
hectares of irrigation, there are no studies that allow the increase of the area, about 45 
thousand hectares beyond the initial project (EDIA, access On 23-2-2016) 
In this way we intend to analyze a transformation of the land occupation, in an area 
covered by the EFMA, the Beja municipality, in order to understand how this transformation 
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